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RESUMO 
O consumo racional de água se impõe diante da complexidade da gestão do uso e conservação. 
Iniciativas que promovam a redução da demanda são, portanto, vetores para sustentabilidade. 
Entretanto, para propor tais ações urge conhecer os hábitos dos consumidores. Esta pesquisa 
objetivou entender o perfil de consumo em uma universidade, com a finalidade de subsidiar ações 
para implantação de boas práticas e tecnologias apropriadas para redução da demanda. O estudo 
foi conduzido por meio da aplicação de questionários, via rede mundial de computadores. A 
despeito da baixa adesão, os resultados mostram que a comunidade compreende a importância 
do tema e conhece boas práticas para consumo responsável de água. A pesquisa ainda revelou 
que os usuários estão propensos a adotar medidas para a diminuição do consumo e das despesas 
com abastecimento de água na instituição. O artigo reflexiona que são oportunas iniciativas que 
ampliem o engajamento da comunidade acadêmica nos esforços delineados pela instituição.  

Palavras-Chave 
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RESUMEN 

Versión en español del resumen en fuente itálica. El consumo racional de agua se impone ante la 
complejidad de la gestión del uso y conservación. Las iniciativas que promuevan la reducción de la 
demanda son, por lo tanto, vectores para la sostenibilidad. Sin embargo, para proponer dichas 
acciones, es urgente conocer los hábitos de los consumidores. Esta investigación tuvo como 
objetivo comprender el perfil de consumo en una universidad, con el fin de respaldar acciones para 
la implementación de buenas prácticas y tecnologías adecuadas para reducir la demanda. El 
estudio se llevó a cabo mediante la aplicación de cuestionarios a través de la red mundial de 
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computadoras. "A pesar de la baja adhesión, los resultados muestran que la comunidad comprende 
la importancia del tema y conoce buenas prácticas para el consumo responsable de agua. La 
investigación también reveló que los usuarios están dispuestos a adoptar medidas para reducir el 
consumo y los gastos de suministro de agua en la institución. El artículo reflexiona sobre la 
oportunidad de iniciativas que amplíen la participación de la comunidad académica en los 
esfuerzos delineados por la institución." 

Palabras clave 
Buenas prácticas; Uso racional; Instituciones públicas; Reducción de la demanda; 

ABSTRACT 
The rational use of water is necessary in view of the complexity of managing its use and 
conservation. Initiatives that promote demand reduction are therefore vectors for sustainability. 
However, in order to propose such actions, it is urgent to understand the habits of consumers. This 
research aimed to understand the consumption profile in a university, in order to support actions 
for the implementation of good practices and appropriate technologies to reduce demand. The 
study was conducted through the application of questionnaires, via the World Wide Web. Despite 
the low adherence, the results show that the community understands the importance of the subject 
and knows good practices for responsible water consumption. The research also revealed that users 
are inclined to adopt measures to reduce consumption and expenses with water supply in the 
institution. The article reflects that initiatives that increase the engagement of the academic 
community in the efforts outlined by the institution are appropriate. 
 
Key Words 
Good practices; Rational use; Public institutions; Demand reduction. 
 

1 INTRODUÇÃO 

A água faz parte do ciclo ambiental natural, tem disponibilidade finita e importância 

fundamental para a sobrevivência. Estudos publicados por Gleick (1993) indicam que o volume 

total dos estoques de água doce é de 35 milhões de km3, ou apenas 2,5% do estoque total de água 

na hidrosfera, e que apenas 0,26% do total das reservas globais de água doce (cerca de 90.000 

Km3) estão disponíveis na forma de rios e lagos, que são as fontes mais acessíveis.  Já em 1993, o 

autor argumentava que: a promoção do uso racional, a proteção dos recursos hídricos e o 

abastecimento da humanidade com água potável limpa e adequada, estavam entre os problemas 

científicos e técnicos mais agudos e complexos da atualidade (Gleick, 1993). 

No entanto, Zago (2007) observou, quatorze anos depois, que a sociedade ainda resistia 

em assumir o valor econômico da degradação provocada pelas atividades humanas. Para a autora, 

a socialização de informações e conscientização da sociedade civil, alcançada por meio de ações 
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para educação ambiental pode contribuir para que a sociedade civil intervenha e faça valer suas 

aspirações (Zago, 2007). Ou seja, o uso racional tem sido negligenciado, mas o cenário pode ser 

alterado com a conscientização do corpo social. Impõe-se, portanto, uma ampla compreensão do 

problema e ações efetivas para redução da demanda e conservação dos recursos.  

O consumo doméstico, ou seja, os usos que ocorrem em banheiros e cozinhas em 

instalações comerciais e institucionais, como também limpeza de pisos, dispositivos decorativos 

como fontes e espelhos d'água, irrigação de jardins internos e externos e lavagem de carros 

(Kiperstok & Kiperstok, 2017), representa o segundo item em números dos consumos consuntivos 

no país, ficando atrás apenas da demanda para irrigação (Hespanhol & Netto, 2001). Trata-se de 

uma parcela bastante significativa, cujos volumes podem, e devem ser reduzidos. 

As instituições de ensino superior são grandes consumidoras de água potável. O perfil de 

consumo nestes ambientes difere do perfil de consumo residencial, mesmo em se tratando do uso 

doméstico. Entre os motivos destacam-se a variedade de hábitos e níveis de consciência sobre as 

questões ambientais, e o fato de que os usuários não são responsáveis diretos pelo pagamento da 

conta de consumo de água, como apontam Kiperstok e Kiperstok (2017).  

Além do carácter comportamental tem-se outras características inerentes às instituições, 

que contribuem para que estas requeiram uma abordagem diferente daquela usada em 

residências. Kiperstok e Kiperstok (2017) citam:  a manutenção é geralmente deficiente, 

principalmente em edificações públicas, a complexidade das instalações que torna mais difícil a 

identificação dos vazamentos, um único medidor atendendo a sistemas grandes e complexos, 

como também a utilização em larga escala dos dispositivos sanitários, que desencadeia o 

aparecimento mais frequente de defeitos nestes equipamentos. 

Ademais, em muitas instituições desconhece-se: os perfis dos consumidores, os tipos de 

usos mais profusos, os pontos críticos de consumo, como também as ocorrências de vazamentos 

não visíveis.  

Uma das etapas mais importantes é, portanto, conhecer o perfil e as práticas de consumo 

da comunidade acadêmica. Buscar uma aproximação daquilo que se quer entender, ou melhor, 

diagnosticar o perfil do consumidor é um requisito mínimo para o planejamento e adoção de 

medidas para racionalização. Amparados nos resultados do diagnóstico, a etapa seguinte é 

conclamar o grupo a contribuir na aplicação de ações para melhoria contínua das práticas de 

consumo de água potável na instituição.  
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O principal objetivo deste trabalho foi investigar e diagnosticar os hábitos de consumo de 

água em uma instituição pública de ensino superior, com a finalidade sugerir a introdução de boas 

práticas para promoção do uso consciente da água. Pretende-se com isso reduzir a demanda e as 

despesas com abastecimento de água na instituição. A pesquisa, realizada por meio da rede 

mundial de computadores, envolveu toda a comunidade acadêmica: docentes, discentes, e 

técnicos-administrativos. 

2 METODOLOGIA 

De acordo com Pádua (2016) a pesquisa quantitativa tem como objetivo buscar 

regularidades, padrões e relações constantes na realidade estudada que possam desenvolver 

teorias explicativas sendo importante buscar e garantir a precisão dos resultados obtidos.  

Este estudo caracteriza-se por uma pesquisa quantitativa de caráter descritivo, realizado 

por meio de um questionário estruturado por 14 questões que abrangem o perfil, os hábitos e o 

entendimento da população estudada quanto ao tema: consumo de água. 

As etapas de elaboração do trabalho estão descritas a seguir. Todas elas foram cumpridas 

de forma exitosa, mesmo diante das dificuldades impostas pela suspensão das atividades 

presenciais, que perdurou durante o período de realização da pesquisa. 

2.1 Caracterização do universo de aplicação do estudo 

A Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) possui 6 campi, situados nos 

municípios de Amargosa, Cachoeira, Cruz das Almas, Feira de Santana, Santo Amaro e Santo 

Antônio de Jesus, no Estado da Bahia. A comunidade acadêmica da UFRB compreende: estudantes, 

professores, e servidores técnico-administrativos, perfazendo um contingente de 

aproximadamente dez mil pessoas, sendo: 7791 alunos de graduação matriculados nos diversos 

cursos em 2019.2, 849 estudantes de pós-graduação matriculados em 2020, 902 professores e 702 

servidores técnicos-administrativos (UFRB, 2021).  

Este foi, portanto, o público-alvo definido pela pesquisa: toda a comunidade da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), que pudesse ser convidada por meio de mensagens 

enviadas por e-mail. 
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2.2 Definição da técnica de pesquisa 

O questionário é um dos instrumentos utilizados para coleta de dados nas pesquisas de 

cunho quantitativo, e foi a ferramenta utilizada no presente estudo. Segundo Marconi e Lakatos 

(2003), como toda pesquisa, esta ferramenta apresenta tem vantagens e desvantagens. 

Dentre as utilidades destacam-se o atingimento simultâneo a um maior número de 

pessoas, a liberdade do respondente pela garantia do anonimato, e a escolha do participante para 

responder em horários mais convenientes às suas ocupações. De modo diferente, como 

desvantagens deste instrumento tem-se, dentre outras, a baixa percentagem dos questionários 

que retornam, perguntas sem respostas, e como destacam as autoras: ao conhecer todas as 

perguntas antes de respondê-las, uma questão pode influenciar na outra (Marconi & Lakatos, 

2003). 

Deste modo, a contar as vantagens oferecidas na aplicação de questionários, além da 

possibilidade de se obter respostas que seriam inacessíveis diante do momento pandêmico, 

optou-se por este instrumento e utilizou-se o aplicativo de gerenciamento de pesquisas Google 

Forms (GOOGLE WORKSPACE, 2021) como ambiente de execução.  

2.3 Classificação das perguntas 

Quanto à forma das perguntas, Marconi & Lakatos (2003) as classificam como: abertas, 

fechadas ou dicotômicas e de múltipla escolha. As primeiras são perguntas que permitem ao 

informante responder livremente, já as perguntas fechadas são aquelas em que o informante deve 

escolher entre duas opções (dicotômicas) ou três opções (tricotômicas), e as perguntas de múltipla 

escolha são perguntas fechadas, mas que apresentam uma série de possíveis respostas (Marconi 

& Lakatos, 2003). De acordo com Gunther (2003), uma vez que os tópicos de uma determinada 

temática são conhecidos, especialmente quando existem muitos respondentes e/ou pouco tempo, 

deve-se usar perguntas fechadas. 

Segundo Gunther (2003), uma decisão importante refere-se ao número par ou ímpar de 

alternativas, que em alguns casos significa deixar para o respondente a opção de “não se 

comprometer”, e que o respondente provavelmente deixaria em branco (exemplo: sim e não). 

Nestes casos, o autor opina que não seria conveniente estimular este comportamento, devendo 

ser oferecida a alternativa “mais ou menos” (Gunther, 2003).  
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 Para Marconi e Lakatos (2003), a técnica da múltipla escolha é facilmente tabulável e 

proporciona resultados tão bons quanto as perguntas abertas, e que podem ser bem explorados 

nas pesquisas. 

Deste modo, buscando atender estas recomendações, optou-se por perguntas fechadas: 

com respostas binárias, isto é, com dois tipos de repostas (exemplo: sim ou não); com três opções 

escalonadas (exemplo: sim, ocasionalmente, não); e múltipla escolha.  

2.4 Fundamentação para elaboração das perguntas 

De acordo com Marconi & Lakatos (2003), o processo de elaboração do exige cuidado na 

seleção de perguntas, sem esquecer a importância de cada uma delas para obtenção de 

informações válidas. As autoras reforçam que os temas escolhidos devem estar de acordo com os 

objetivos definidos na pesquisa. 

O objetivo do questionário foi extrair o entendimento dos respondentes sobre o consumo 

de água no ambiente acadêmico e o seu comportamento diante dos cenários encontrados. Com 

isto, tinha-se como finalidade identificar alguns hábitos e situações que podem contribuir para 

afetar o uso da água na instituição. Deste modo, os temas escolhidos foram: assiduidade ou 

frequência do participante nas dependências das unidades acadêmicas e no uso dos equipamentos 

hidráulicos; percepção e cuidados sobre o funcionamento dos equipamentos; e por fim, 

conhecimento sobre as boas práticas de consumo de água. Para melhor descrição dos dados 

também foram feitas perguntas com objetivo de traçar os perfis dos usuários. 

As perguntas foram elaboradas em linguagem simples e versaram sobre: o conhecimento 

do respondente sobre boas práticas de consumo de água, os seus hábitos de consumo e sua 

disposição em adotar novas práticas. (Figura 1). 
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Figura 1 

Questionário sobre práticas de consumo de água na instituição 

 

 

2.5 Aplicação do questionário 

Os convites para participação na pesquisa foram enviados a 5.093 e-mails institucionais e 

pessoais, abrangendo: 700 técnicos, 536 docentes e 3.746 discentes cadastrados, perfazendo 

cerca de 50% da comunidade universitária. Por se tratar de pesquisa com seres humanos o 

instrumental das pesquisas foi submetido ao Comitê de Ética da Universidade Federal do 
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Recôncavo da Bahia (UFRB), registrados na Plataforma Brasil e identificados com Certificados de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) sob o Nº 43658821.9.0000.0056 e aprovado conforme 

Parecer Consubstanciado nº 4.727.371 emitido em 22 de maio de 2021. 

No corpo do texto do convite foi feito um chamamento informando o objetivo primário da 

pesquisa e a importância da participação de cada membro da comunidade, e enviado o link para 

o questionário e para assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

2.6 Tabulação, análise e interpretação dos dados 

Para tabulação dos dados das planilhas e elaboração dos gráficos foram utilizadas as 

funcionalidades do aplicativo de gerenciamento de pesquisas Google Forms (GOOGLE 

WORKSPACE, 2021). Os resultados foram analisados à luz da literatura disponível sobre as práticas 

de consumo em prédios públicos.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Primeiramente são apresentados os resultados relacionados ao perfil dos usuários 

abrangidos pela pesquisa. Em seguida, estão os dados relacionados aos modos de consumo e a 

predisposição dos indivíduos para adotar novos hábitos, dentro e fora da instituição. Para cada um 

dos resultados são abordados os pressupostos correspondentes. 

3.1 Perfil dos usuários abrangidos pela pesquisa 

A aplicação do questionário deixou evidente a baixa adesão da comunidade acadêmica pelo 

tema. Duzentos e cinquenta e dois contatos (apenas 5,8% dos convites enviados) responderam ao 

convite à participação, um deles declinou e não respondeu ao questionário. Como a pesquisa se 

deu no ambiente virtual, não há como inferir as razões: disponibilidade de tempo, interesse pelo 

tempo, prioridades ou outros. Em estudo elaborado por Santiago (2016), sobre o mesmo tema, 

com aplicação presencial, na Universidade Federal da Bahia, a autora constatou baixa 

disponibilidade de tempo em cargos de chefia, inclusive com a delegação da tarefa a outros 

servidores. Esta baixa participação oferece um alerta sobre os obstáculos a serem transpostos na 

aplicação de medidas para racionalização de consumo no ambiente institucional. 
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Todos os 251 respondentes optaram por dizer o gênero com o qual se identificam: 55,8% 

declararam feminino e 44,2% masculino, nenhum dos respondentes preferiu a opção de “não 

informar”.  

Quanto ao vínculo do entrevistado com a instituição: 193 deles são discentes, 36 são 

docentes e 22 são técnicos-administrativos, perfazendo respectivamente: 76,9%, 14,3% e 8,8% 

dos respondentes. Estas características estão representadas no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 

Vínculo com a instituição 

 

 

Ainda com relação ao vínculo, foi perguntado sobre o período que o entrevistado permanece na 

instituição diariamente. O gráfico 2 mostra, por meio do cruzamento entre o vínculo do 

respondente e o período que ele fica na instituição, os percentuais em cada grupo, por turno de 

permanência. Fica evidenciado que, em todos os grupos, mais de 90% dos entrevistados 

permanecem na instituição em dois turnos. Esta é uma característica importante para avaliação 

do consumo per capita, a permanência maciça nos dois turnos pode indicar maior consumo.  
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Gráfico 2  

Permanência na instituição por vínculo institucional 

 

 

3.2 Perfil de consumo estabelecido pela pesquisa 

Quando perguntados com qual frequência diária fazem uso de torneiras na instituição, as 

respostas foram: 14,5% responderam que utilizam apenas uma vez por dia, 23% duas vezes, 22,2 

% três vezes e 40,3% mais de quatro vezes. Foi feito o cruzamento deste perfil com o período de 

permanência do respondente na universidade. Os resultados mostram um percentual bastante 

expressivo de utilização do equipamento por aqueles que permanecem mais tempo na instituição: 

44% dos que ficam em tempo integral acionam as torneiras mais de quatro vezes por dia (Gráfico 

3). 
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Gráfico 3 

Perfil de utilização das torneiras 

 

Quando perguntados sobre a frequência de uso das bacias sanitárias, as respostas foram: 

29% disseram que utilizam apenas uma vez por dia, 30,5% duas vezes, 19,1 % três vezes e apenas 

21,1% mais de quatro vezes. O gráfico 4 representa o cruzamento deste perfil de uso com o 

período de permanência na instituição, com ênfase para os números correspondentes àqueles que 

permanecem dois turnos na universidade (91% dos respondentes). 

 

Gráfico 4 

Perfil de utilização das bacias sanitárias 
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De acordo com Gonçalves (Gonçalves, 2006) o consumo de água em edificações pode ser 

observado sobre duas abordagens: a tecnologia do aparelho sanitário e o aspecto 

comportamental, ou seja, os hábitos pessoais. As características tecnológicas do equipamento 

estabelecem, por exemplo, a vazão de água e o tempo de funcionamento para cada acionamento, 

mas os hábitos pessoais podem levar a um menor ou maior consumo a depender da quantidade 

de vezes que o mecanismo for acionado.  

No caso das bacias sanitárias, Gonçalves (2006) sinaliza que, nas residências o volume de 

água consumido nestes equipamentos em relação ao consumo total da edificação merece atenção 

especial. Esta preocupação certamente pode ser estendida aos prédios da universidade. Em um 

levantamento realizado no campus de Cruz das Almas foram identificados 2.366 pontos de 

consumo de água, sendo que os lavatórios e bacias sanitárias representam 53% do parque de 

equipamentos, respectivamente 713 e 541 unidades (GTAGUAS-UFRB, 2018). 

Quando perguntados se reparam no fechamento total das torneiras após o uso, a grande 

maioria respondeu positivamente (92,4%), alguns indicaram que observam ocasionalmente (6%) 

e apenas 1,6% declararam que não verificam.  

Ao responder se haviam observado torneiras ou bacias sanitárias interditadas na instituição 

89% disseram que sim. Este percentual coaduna com o diagnóstico realizado no campus de Cruz 

das Almas que, dos 2.366 pontos existentes identificou 229 deles fora de consumo: desativados 

(21), inativos (125), quebrados (62) ou com vazamentos (21) (GTAGUAS-UFRB, 2018). 

Todos foram estimulados a responder se haviam observado algum vazamento de água e 

onde teria ocorrido. Quase a metade dos respondentes (47%): não observou, não lembra ou não 

respondeu sobre a presença de vazamento, e alguns também declararam não reparar no 

fechamento das torneiras (1,6%) ou que reparam ocasionalmente (6%). Embora os percentuais 

sejam baixos, eles apontam para certo descompromisso por parte dos usuários e podem contribuir 

para cenários de uso imoderado da água na instituição. Os resultados estão representados no 

Gráfico 5.  
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Gráfico 5 

Perfil de observação de vazamentos 

 

 

Entre aqueles que observaram vazamentos, destacam-se os relatos sobre a localização 

deles: nas torneiras dos banheiros (lavatórios) e nos vasos sanitários, e com alguma frequência nos 

bebedouros.   

Conforme instruções da tabela para determinar as perdas por tipo de vazamento e por tipo 

de aparelho, disponibilizada no site institucional da Companhia de Saneamento Básico do Estado 

de São Paulo – SABESP, uma torneira com gotejamento lento implica em perda estimada de 10 

litros/dia, enquanto um filete de 4mm representa um volume de 442 litros por dia (SABESP, [s.d.]). 

Segundo a mesma fonte, os vazamentos no tubo de alimentação ou em filetes visíveis nas bacias 

sanitárias são estimados em 144 litros/dia (SABESP, [s.d.]). São números consideráveis que, se 

aplicados aos 21 equipamentos onde foram identificados vazamentos na UFRB (GTAGUAS-UFRB, 

2018), admitindo-se que todos eles são em torneiras: no melhor cenário tem-se uma perda de 210 

litros/dia e no pior deles tem-se mais de 9.000 litros (9,0 m3) desperdiçados por dia. 

3.3 Conhecimento e adoção de boas práticas de consumo 

Ao serem perguntados sobre as boas práticas no consumo de água 92 % declararam 

conhecer e apenas 8% disseram não ter conhecimento sobre o tema. Assim, com intuito de 

identificar os grupos e definir as formas de abordagem mais persuasivas para dar conhecimento 

sobre as boas práticas para promoção do uso consciente da água e redução do consumo, realizou-

Observou 
vazamentos; 

53%Não observou; 
27%

Não lembra ou 
não respondeu; 

20%
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se o cruzamento entre aqueles que afirmaram não conhecer as boas práticas e o vínculo com a 

universidade. O resultado pode ser observado no Gráfico 6. 

 

Gráfico 6  

Conhecimento de boas práticas de consumo por vínculo institucional 

 

 

A incidência de respostas positivas quanto a conhecer boas práticas, mesmo que em 

percentuais elevados, não assegura consumo adequado. Hurlimann, Dolicar e Meyer (2009) ao 

revisar a literatura disponível sobre o comportamento dos consumidores na conservação de água 

e aceitação do uso de água de fontes alternativas, em nações desenvolvidas, identificaram que 

existe uma lacuna no que se refere ao comportamento real, havendo predomínio de pesquisas de 

intenção comportamental. Ou seja, a intenção não resulta, obrigatoriamente, na adoção real, é 

necessário explorar mais a fundo o papel que as intervenções relacionadas à água podem ter para 

influenciar positivamente o comportamento dos usuários (Hurlimann, Dolnicar & Meyer, 2009). 

A propósito, observa-se que, quando a pergunta versou sobre a importância de adoção das 

boas práticas, também predominaram respostas positivas, tanto em relação ao uso nas 

dependências da universidade, como nas residências (Gráfico 7). Todavia, embora 99% dos 

declarantes tenham respondido positivamente sobre a importância da adoção de boas práticas no 

consumo de água nas residências, apenas 83% disseram adotá-las e os demais afirmaram que 

adotam ocasionalmente (16%). Na pesquisa de Santiago (2016), um percentual similar (21%) 
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respondeu que não realizou ações de racionalização nas suas residências, o que foi considerado 

pela autora como contraditório, pois este seria o ambiente onde se tem autonomia para promover 

mudanças, sem burocracia, além do aspecto da economicidade. 

 

Gráfico 7 

Importância de boas práticas no consumo de água 

 

 

Ao estudar o consumo de água em edificações públicas, Santiago (2016) constatou que este 

é um tema relevante para a grande maioria dos colaboradores, os quais também entendem que a 

gestão de consumo da água influencia nos custos da instituição. Ademais, a pesquisadora 

percebeu que os colaboradores consideram a gestão da água como uma das suas atribuições. 

Entretanto, como foi observado no mesmo estudo, não há muito interesse dos servidores em 

adotar práticas para racionalização do consumo, incluindo-se a desmotivação suscitada pela falta 

de cobrança por parte da chefia imediata (Santiago, 2016). Outros pesquisadores também relatam 

estudos sobre as dificuldades na adoção de mudanças em instituições complexas, como o são as 

instituições de ensino superior, que funcionam de forma não hierárquica e com alto grau de 

liberdade individual. Figuram entre elas: a falta de conhecimento e de interesse por parte da 

comunidade acadêmica e geralmente de sua alta administração (Marinho, Gonçalves & Kiperstok, 

2014). 
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Em outros termos, mesmo que a presente pesquisa tenha identificado um contingente 

substancial de usuários que se declararam conhecedores e aplicadores de boas práticas de 

consumo, entende-se ser importante aplicar estratégias para promover, de fato, o uso consciente 

da água no ambiente laboral. Como também, para estender o comportamento a qualquer 

ambiente de convívio dentro ou fora dos limites da instituição. 

Neste contexto são promissores os resultados alcançados com a mobilização da 

comunidade acadêmica, gestão e implantação de tecnologias redutoras de consumo, em projetos 

realizados no âmbito de universidades. No período de 1998 a 2013, o projeto PURA-USP registrou 

uma redução de consumo da ordem de 41%, saindo de 137.881 m3/mês para 81.005 m3/mês 

(USP, 2013). Com o Projeto UFBA – Programa Água Pura, os números também são animadores: 

mesmo com o processo de expansão, ainda em andamento na universidade, se comparado o 

consumo do ano base de referência 1999/2000, com o consumo per capita em 2011 houve uma 

redução da ordem de 42,6%: de 46,6 litros/pessoa x dia para 26,8 litros/pessoa x dia, e o volume 

total consumido foi 21% inferior, com referência ao mesmo período, ou seja, caiu de 36.400 

m3/mês para 26.400 m3/mês (Marinho, Freire & Kiperstok, 2019).  

Todavia, cabe-nos lembrar os desafios para conscientização dos servidores para a 

otimização dos recursos no combate ao desperdício. Em estudos sobre gestão ambiental na 

administração pública, pesquisadores enfatizam que, para que as ações possam ser efetivas, é 

decisivo o engajamento do próprio servidor e de seus dirigentes (Barata, Kligerman & Minayo-

Gomez, 2007) 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conhecer o perfil do público-alvo é imprescindível ao planejamento, permite organizar 

ações que resultarão em planos e projetos exitosos. Alcançar este conhecimento não é uma 

incumbência simples de ser cumprida: as adesões à participação nas pesquisas de opinião se 

mostram tímidas. No presente estudo apenas 5% dos e-mails enviados surtiram respostas. Este 

número evidencia o primeiro desafio dos projetos a serem engendrados, ou seja: como despertar 

o interesse da comunidade acadêmica para um tema tão urgente e necessário. É preciso encontrar 

formas de sensibilizar todo contingente corporativo, de modo a envolver mais pessoas, até mesmo 

na simples tarefa de responder ao questionário.  
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Por outro lado, avaliar corretamente as respostas, para que sirvam de apoio às ações a 

serem implantadas, é mais complexo do que possa parecer. Não se trata apenas de estar sensível 

ou preocupado, de estar acessível a aplicar as boas práticas, ou de achar importante o uso de 

tecnologias apropriadas. Esta é uma condição necessária, mas não suficiente. 

Os resultados revelaram um perfil de consumidores que se mostra propenso a adoção de 

medidas para a diminuição da demanda e das despesas com abastecimento de água na instituição, 

bem como dispostos a aderir às boas práticas para o uso consciente da água.  Entretanto, também 

se evidencia a necessidade de que sejam ampliadas iniciativas para engajamento da comunidade 

nesta tarefa, tendo em consideração o limitado número de colaboradores e discentes que 

responderam ao chamamento da pesquisa. Neste contexto são devidas ações motivacionais que 

retirem a comunidade da zona de conforto, e que sejam quantificáveis também do ponto de vista 

ambiental e econômico. É preciso mostrar que, enquanto houver uso predatório, desperdícios, 

descaso, haverá consequências financeiras e ambientais. Sobretudo, é preciso destacar que o 

envolvimento dos gestores é condição fundamental para o sucesso de qualquer ação.  

Por fim, vale ressaltar que, a pesquisa não incorporou os colaboradores terceirizados (mão 

de obra atuante na limpeza e conservação das unidades) e outros frequentadores do campus que 

não possuem e-mail institucional. Este é um público significativo, que deve ser levado em conta 

nas ações de racionalização, pois é aquele que trabalha diretamente nas instalações, convive com 

as ocorrências de desperdícios, e precisa ser instado a reportar os problemas aos superiores para 

agilizar os serviços de manutenção. 

E ainda destacar que são estudos preliminares, portanto, são bem acolhidas pesquisas para 

estabelecer e escalonar as ações de racionalização de consumo, e para definir as barreiras para 

sua implantação. 
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